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B. OBJETO DA PARCERIA

 
Constitui-se objeto da parceria a execução de atividades e serviços voltados à prevenção ao uso abusivo de álcool e
outras drogas, promoção de cuidado e inclusão social de jovens e demais usuários de álcool e outras drogas e
pessoas em situação de vulnerabilidade social e econômica, baseado em estratégias de Redução de Riscos e Danos,
no âmbito da expansão e territorialização do Programa Corra pro Abraço.
 
O projeto será executado por meio da parceria com o Governo do Estado da Bahia, no âmbito do Edital nº 002/2025
– Lote 02, que integra a expansão e territorialização do Programa Corra pro Abraço. A iniciativa está diretamente
vinculada ao Plano Plurianual (PPA) 2024-2027, especialmente ao Programa 404 – Cuidado em Liberdade: Reduzindo
Danos, cujo objetivo é ampliar em 40% a oferta de serviços voltados à Redução de Riscos e Danos (RRD) em
territórios de alta vulnerabilidade social.
 
O projeto contribui para o Compromisso 12.3 do PPA, que visa à redução das desigualdades por meio de educação
inclusiva e geração de renda, e atende a duas metas centrais: a Meta 8.2, que trata da ampliação de serviços
socioassistenciais em áreas periféricas, e a Iniciativa 12.3, voltada ao fomento da economia criativa e da inclusão
produtiva.
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Conforme previsto no Termo de Referência do edital, a proposta atua de forma integrada em quatro eixos
estratégicos: acolhimento psicossocial e redução de danos, capacitação profissional com foco no mercado local,
inclusão cultural como ferramenta de transformação e articulação intersetorial com políticas públicas. Dentre as
ações previstas, destacam-se o atendimento a jovens em cenas de uso e espaços públicos, a realização de oficinas
de arte-educação, o acompanhamento individualizado por meio de Planos de Acompanhamento do Cuidado (PACs),
a promoção de eventos culturais e a criação de parcerias com serviços da Rede de Atenção Psicossocial, escolas,
empresas e coletivos artísticos locais.
 
Ao promover o acesso a direitos, o fortalecimento de vínculos sociais e a geração de oportunidades de trabalho e
renda, o projeto contribui para transformar realidades marcadas por desigualdade, estigmatização e violência. Dessa
forma, consolida-se como uma iniciativa plenamente aderente aos princípios e metas do Programa Corra pro Abraço,
ao PPA 2024-2027 e ao compromisso do Estado da Bahia com a justiça social, a saúde mental e a dignidade das
populações vulnerabilizadas.
 
 

C. OBJETIVO DA PARCERIA

 
Prevenir o uso abusivo de substâncias psicoativas (SPA), promover o cuidado e a inclusão social de jovens, usuários
de SPA e pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconômica, residentes nos bairros da Liberdade, Nordeste de
Amaralina, São Caetano e Águas Claras, em Salvador/Bahia, no âmbito das ações do Programa Corra pro Abraço.
 

D. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA E O NEXO COM A ATIVIDADE OU O PROJETO PROPOSTO E
METAS A SEREM ATINGIDAS

 
A atuação do Programa Corra pro Abraço, surge como resposta urgente aos desafios socioeconômicos dos bairros da
Liberdade, Nordeste de Amaralina, São Caetano e Águas Claras, territórios prioritários do Lote 2 em Salvador, onde a
vulnerabilidade social, o desemprego juvenil e a exclusão de populações em situação de rua configuram uma
realidade crítica. Segundo o Mapa da Desigualdade 2023, esses bairros concentram 45% dos casos de evasão
escolar e 60% das ocorrências de violência associadas ao tráfico de drogas na capital baiana. Dados da Secretaria
de Segurança Pública da Bahia (SSP-BA) revelam que jovens entre 15 e 29 anos representam 70% das vítimas de
homicídios nessas localidades, cenário agravado pela falta de políticas integradas de inclusão social e geração de
renda.
 
A correlação com o Plano Plurianual (PPA 2024-2027) é direta: o projeto alinha-se ao Programa 404 – Cuidado em
Liberdade: Reduzindo Danos, que visa ampliar serviços socioassistenciais em áreas periféricas (Meta 8.2) e fomentar
a economia criativa como estratégia de geração de renda (Iniciativa 12.3). Além disso, atende ao Edital nº 002/2025,
que prioriza a territorialização do Programa Corra pro Abraço, integrando saúde, cultura e assistência social para
mitigar os impactos do uso de drogas e da exclusão.
 
Nexo entre a Realidade e as Ações Propostas
 
A realidade dos bairros atendidos exige intervenções intersetoriais, conforme detalhado abaixo:
 
Para combater o elevado índice de desemprego juvenil, que atinge 38% da população entre 15 e 29 anos na Bahia
(segundo dados da SEDES/BA), a proposta prevê a implementação de cursos profissionalizantes nas áreas de beleza
(com ênfase em técnicas de manicure e tranças), culinária industrial e montagem de móveis. Desenvolvidos em
parceria com o SENAI e empresas locais, como o Polo Industrial de Camaçari, os cursos adotarão metodologias
práticas para preparar os jovens para o mercado de trabalho, com foco nas demandas do setor de serviços –
responsável por 52% das vagas formais em Salvador (RAIS/MTE). A iniciativa está vinculada à Meta 12.3 do PPA, que
visa promover a geração de renda por meio de capacitação técnica, fortalecendo a empregabilidade e conectando
os participantes a oportunidades reais de inserção laboral, especialmente em setores estratégicos para a economia
local.
 
Para enfrentar a falta de oportunidades culturais e o estigma social que permeiam determinadas comunidades, a
proposta consiste na realização de oficinas de grafite, cinema com celular e exposições comunitárias, conduzidas em
parceria com artistas e coletivos de Graffiti, que atuarão como mentores. As obras produzidas serão exibidas em
praças públicas, democratizando o acesso à arte e valorizando a expressão local. Essa iniciativa está alinhada à
Iniciativa 12.3 do PPA, que fomenta a economia criativa, e busca impactar diretamente 200 participantes por ano,
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elevando sua autoestima – mensurada por meio da Escala de Rosenberg – e promovendo a inclusão socioeconômica.
Parte da renda gerada com a venda das obras (20%) será reinvestida em microcrédito, fortalecendo um ciclo
sustentável de desenvolvimento cultural e autonomia financeira na comunidade.
 
As políticas públicas de redução de danos, enquanto abordagem de saúde pública e assistência e desenvolvimento
social, busca minimizar os efeitos e estereótipos negativos associados a comportamentos de risco. Quando aplicada
ao contexto da juventude e outras populações, majoritariamente negras, em situação de vulnerabilidade, essa
estratégia se amplia para considerar também fatores estruturais que impactam o bem-estar e o futuro desses
jovens, como a exclusão social, a violência, a evasão escolar e a falta de acesso ao mercado de trabalho.
 
Nesse sentido, a redução de danos se relaciona diretamente com a criação de oportunidades para promoção da
empregabilidade juvenil. Ao reconhecer os jovens como sujeitos de direitos e não apenas como “problemas” a
serem corrigidos, essa abordagem favorece políticas e programas que criam pontes entre os contextos de
vulnerabilidade e o mundo do trabalho.
 
A oferta de formação profissional, incentivo ao empreendedorismo, programas de inclusão produtiva, letramento,
direitos humanos e ações afirmativas podem ser pensadas como estratégias complementares à redução de danos.
Essas ações não apenas oferecem alternativas concretas à marginalização, mas também fortalecem a autoestima, a
autonomia e a cidadania dos jovens.
 
Além disso, ambientes acolhedores e sem estigmas são essenciais para que esses jovens possam participar
ativamente de processos formativos e oportunidades de emprego. Ao considerar as múltiplas dimensões da vida
juvenil — inclusive suas dificuldades — políticas de redução de danos criam condições reais para a transformação de
trajetórias marcadas pela exclusão em percursos de inserção social e profissional.
 
A proposta também se relaciona com políticas nacionais de proteção da vida da população negra em situação de
vulnerabilidade, como a juventude negra. Assim como a realidade de violência dos bairros atendidos apresenta-se
como um espectro de um problema nacional que tem na Bahia um ponto sensível. O Corra pro Abraço, contudo,
também se consolida como uma forma de solução reconhecida nacionalmente.
É no âmbito do direito à vida que a população negra brasileira tem a principal consequência do racismo estrutural.
Segundo dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (Infográfico: A violência contra Pessoas Negras no Brasil
2022), 408.605 (quatrocentos e oito mil, seiscentos e cinco) pessoas negras foram assassinadas na década
compreendida entre 2012- 2022, o que representa 72% (setenta e dois por cento) dos homicídios do país, no
referido período.
 
Ainda com base nos dados do citado Infográfico, neste mesmo decênio, o homicídio de pessoas brancas caiu 26,5%
(vinte e seis inteiros e cinco décimos por cento), enquanto o homicídio de pessoas negras cresceu 7,5% (sete
inteiros e cinco décimos por cento). A publicação ainda revela que, no ano de 2021, a cada 100 (cem) pessoas
assassinadas no Brasil, 78 (setenta e oito) eram negras, o que sinaliza uma crescente nos dados da violência letal
contra esta população.
 
Quando estes dados são trazidos para a letalidade provocada pelas polícias, o ano de 2021 registrou um número de
mortes ainda maior. Dos mortos pelas polícias, 84,1% (oitenta e quatro inteiros e um décimo por cento) eram
negros. Da mesma maneira, policiais negros também são aqueles que mais morrem - 67,7% (sessenta e sete
inteiros e sete décimos por cento) dos policiais assassinados no ano de 2021.
 
O Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2022) aponta que, quando aplicado recorte etário e de gênero, os
números da letalidade contra a população negra são ainda mais impactantes. Adolescentes negros são 87,8%
(oitenta e sete inteiros e oito décimos por cento) das vítimas de homicídio no Brasil. Os dados apontam para uma
necropolítica que vitimiza jovens negros em larga escala.
 
Estes números são resultado de uma sociedade que se constrói a partir do racismo e que ainda necessita preservar
o direito mais básico e de maior relevância para uma democracia, a vida de seu povo, sem perder de vista outras
garantias para a manutenção das condições da dignidade humana.
 
O conjunto dos dados, ora apresentado, remonta ao período que antecede as últimas publicações citadas. A
manutenção da vida da população negra, em especial da juventude negra, é uma demanda histórica do Movimento
Negro Brasileiro e do Movimento de Juventude, o que justificou, no ano de 2012, na criação do Plano Juventude Viva.
Quando o Plano Juventude Viva foi lançado, os dados já davam conta de que os crimes violentos eram a principal
causa de morte de jovens no Brasil e que a maioria dos assassinatos eram cometidos contra jovens negros.
 
De acordo com o Mapa de Violência publicado em 2014, no ano de 2012 foram registrados
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56.337 (cinquenta e seis mil, trezentos e trinta e sete) homicídios no território brasileiro. Observando os índices que
se referem à juventude, foram registrados 30.072 (trinta mil e setenta e dois) homicídios na população com faixa
etária de 15 (quinze) a 29 (vinte e nove)
anos, sendo 23.160 (vinte e três mil, cento e sessenta) vítimas negras, o que representa 77% (setenta e sete por
cento) do total dos homicídios entre jovens.
 
Em síntese, do total de homicídios ocorridos no Brasil durante o ano de 2012, 53,4% (cinquenta e três inteiros e
quatro décimos por cento) das vítimas foram jovens e 41,1% (quarenta e um inteiros e um décimo por cento) jovens
e negros.
 
O comparativo entre os dados justificadores do Plano Juventude Viva no ano de 2012 e os dados atuais permitem
dizer que houve um recrudescimento da violência letal contra jovens negros. Hoje estão colocados novos desafios
para a juventude negra (como a empregabilidade com dignidade, a permanência no ambiente escolar desde o
ensino básico e também nas universidades), mas o racismo e a violência que a acomete são sistemáticos.
 
Esta violência letal, lastreada no racismo estrutural, é o principal elemento justificador para a instituição do Plano
Juventude Negra Viva, programa lançado pelo Governo Federal que se alinha de forma intensa com os aspectos
deste projeto. Também no âmbito da União, as parcerias da SEADES com a SENAD - Secretaria Nacional de Políticas
de Drogas e Gestão de Ativos do Ministério da Justiça e da Segurança Pública vem fortalecendo o Corra pro Abraço e
outros programas, como o PRONASCI Juventude (este constante como uma das metas do PJNV).
 
O presente projeto pode ser diretamente relacionado às políticas públicas de assistência social dentro do escopo do
Sistema Único de Assistência Social (SUAS), especialmente no que diz respeito ao atendimento da população em
situação de rua e em contextos de vulnerabilidade social. Neste sentido, cabe aqui relacionar o programa Corra pro
Abraço e o presente projeto com os requisitos e diretrizes do SUAS, e como ele articula com equipamentos como os
Centro Pop e os CAPS (Centros de Atenção Psicossocial).
 
O programa Corra pro Abraço atua com foco na redução de danos, promoção da cidadania e garantia de direitos
humanos, sobretudo para pessoas que usam drogas e/ou estão em situação de rua. Bebendo nesta diretriz, nossa
proposta está alinhada com os objetivos do SUAS, especialmente no que diz respeito à:
Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade
 
Atendimento principalmente de usuários da alta complexidade, por se tratar de uma população com vínculos
familiares rompidos e que necessita de atenção especializada contínua, como previsto nas diretrizes do SUAS.
 
Promoção da autonomia e inclusão social
Atuação com ações de escuta qualificada, articulação de redes, atividades culturais e esportivas, e acesso a políticas
públicas, o que reforça o eixo do SUAS de promoção da autonomia, fortalecimento de vínculos e inclusão social.
 
A articulação com os Centro Pop (Centro de Referência Especializado para População em Situação de Rua),
equipamentos da política de assistência social voltados especificamente ao acolhimento diurno, apoio psicossocial,
orientação e encaminhamentos para a população em situação de rua, também emerge como uma das funções
relevantes desta proposta, em consonância com o Corra pro Abraço, mas também com políticas nacionais no mesmo
sentido, a exemplo do Programa Ruas Visíveis: pelo Direito à Cidadania da População em Situação de Rua, iniciativa
do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC), lançada com o objetivo de promover o acesso a direitos
e a cidadania para a população em situação de rua no Brasil.
 
Também é essencial registrar o Sistema Estadual de Educação e o Sistema de Justiça como parceiros primordiais
para a execução do presente projeto, diante da necessidade de atacar desafios como o combate à evasão escolar e
a inserção das práticas de redução de danos nos ambientes escolares e educacionais, a fim de ampliar a oferta de
serviços de assistência social aos públicos que são beneficiados pelo ‘Corra pro Abraço’.
 
A população em situação de rua no Brasil enfrenta uma série de vulnerabilidades que a tornam mais suscetível a
abordagens policiais e prisões. Embora haja escassez de dados nacionais específicos sobre o número de pessoas em
situação de rua que já foram presas, estudos locais oferecem insights relevantes.
 
Por exemplo, uma análise econométrica baseada no Censo da população em situação de rua de São Paulo (2021)
identificou que fatores como ser homem, uso de álcool e drogas, e ausência de benefícios sociais aumentam a
probabilidade de uma pessoa em situação de rua ter sido presa. Especificamente, ser do sexo masculino eleva essa
probabilidade em 18%.

Plano de M&A de Parceria - MROSC 00124989833         SEI 093.1728.2025.0003184-00 / pg. 4



 
Além disso, dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) indicam que, em 2022, a população em
situação de rua no Brasil ultrapassou 281 mil pessoas, representando um aumento de 38% desde 2019. Esse
crescimento acentuado reflete a ampliação das desigualdades sociais e a falta de políticas públicas eficazes para
esse grupo vulnerável.
Diante desse cenário, programas como o Corra pro Abraço desempenham um papel crucial ao oferecer suporte
jurídico, psicológico e social, além de acompanhar pessoas em situação de rua durante audiências de custódia.
Essas iniciativas visam garantir que os direitos dessa população sejam respeitados, promovendo uma justiça mais
equitativa e humanizada.
 
A proposta em tela também visa articulação do Programa com a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e outros
serviços públicos de Salvador, por meio de workshops de empregabilidade, eventos de promoção de acesso a
direitos em articulação com órgãos públicos e workshops contínuos que tratem junto ao público atendido de temas
sociais relevantes, como: a) combate ao racismo e promoção da igualdade racial; b) igualdade de gênero, políticas
anti-sexistas e promoção dos direitos das mulheres; c) combate à LGBTfobia e à marginalização; d) promoção dos
direitos humanos das crianças e adolescentes; e) combate ao capacitismo e inclusão de PCDs (pessoas com
deficiência); f) direito à cidade e entre outros tópicos a serem abordados durante as atividades.
 
O objetivo é promover a participação de organizações e movimentos sociais nas formações referidas e também na
consulta sobre os rumos da execução, articulando poder público e seus órgãos com as redes parceiras dessas
instituições sociais históricas.
 
O uso de substâncias psicoativas (SPAs) é um fenômeno global que atravessa culturas, contextos históricos e
realidades sociais distintas. Nas últimas décadas, o aumento significativo no consumo e nos transtornos relacionados
ao uso de drogas tem chamado a atenção de organizações internacionais e gestores públicos. Estimativas do
Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crimes (UNODC) indicam que mais de 275 milhões de pessoas usaram
drogas em todo o mundo em 2020, sendo que mais de 36 milhões convivem com transtornos decorrentes desse
uso. O crescimento é expressivo: entre 2009 e 2018, o número de usuários saltou de 210 para 269 milhões — um
aumento de 30%.
 
Esse cenário revela que os fatores estruturais como pobreza, racismo, baixa escolaridade e exclusão social
continuam sendo determinantes importantes para a ampliação do consumo problemático. A criminalização seletiva
do uso de drogas, reforçada por decisões políticas e econômicas, incide de maneira mais dura sobre populações
vulnerabilizadas, como a juventude negra, povos indígenas, pessoas em situação de rua, mulheres e pessoas
LGBTQIA+. A política proibicionista acentua desigualdades, legitima a repressão e alimenta a violência institucional,
especialmente contra os corpos negros e periféricos.
 
Entre os impactos mais graves da atual política de drogas está a intensificação da violência letal e do
encarceramento da juventude negra. De acordo com o Atlas da Violência (IPEA/FBSP, 2023), jovens negros são as
maiores vítimas de homicídios no Brasil, compondo 77% dos casos. Grande parte dessas mortes está associada à
guerra às drogas, que autoriza ações violentas do Estado contra comunidades periféricas sob o pretexto do combate
ao tráfico. Além disso, o sistema de justiça criminal atua seletivamente: segundo o Infopen
(2022), mais da metade da população carcerária brasileira é negra, pobre e responde por crimes ligados à Lei de
Drogas.
 
No que diz respeito à população em situação de rua, a relação com o uso de drogas é atravessada por múltiplos
fatores: vulnerabilidade extrema, ausência de políticas públicas efetivas e violências acumuladas. O Censo Pop Rua
(2023) aponta que 79% das pessoas em situação de rua já foram abordadas de forma violenta por agentes públicos.
Muitas relatam o uso de substâncias como forma de suportar a fome, o frio, o medo ou traumas. É neste contexto
que as estratégias de Redução de Riscos e Danos se tornam ainda mais urgentes.
 
A Redução de Danos é uma abordagem de saúde pública centrada na dignidade humana, que visa minimizar os
danos sociais e à saúde decorrentes do uso de álcool e outras drogas. Essa estratégia reconhece a autonomia do
sujeito e busca oferecer alternativas concretas à exclusão, ao estigma e à violência. Baseada em evidências
científicas, a Política Nacional de Redução de Riscos e Danos foi instituída no Brasil pela Portaria nº 1.028/2005,
tendo como princípios norteadores o cuidado em liberdade, o respeito à diversidade e a promoção dos direitos
humanos.
 
Dados do Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas (Fiocruz, 2019) revelam que 3,5 milhões de brasileiros
usaram drogas ilícitas recentemente, sendo que 208 mil relataram ter feito uso de crack nos 30 dias anteriores à
pesquisa. A maconha é a substância ilícita mais consumida (7,7% da população de 12 a 65 anos), seguida pela
cocaína em pó (3,1%). Além disso, 16,5% das pessoas entrevistadas relataram consumo abusivo de álcool, prática
que também configura risco à saúde. Tais dados apontam para a necessidade de respostas integradas e
intersetoriais, especialmente nas regiões mais afetadas, como o Nordeste, que concentra 40% do consumo de crack
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no país (UNIFESP, 2012; Fiocruz, 2016).
 
Diante desse cenário, a Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social do Estado da Bahia (SEADES), por meio
da Superintendência de Políticas sobre Drogas e Acolhimento a Grupos Vulneráveis (SUPRAD), vem desenvolvendo
ações estruturadas que articulam prevenção, cuidado e promoção de direitos. Criada pela Lei Estadual nº
12.212/2011, a SUPRAD tem como missão planejar, coordenar, supervisionar e avaliar políticas públicas sobre
drogas, com foco nos grupos mais vulnerabilizados e na promoção da reinserção social.
 
Uma das principais iniciativas da SEADES/SUPRAD é o Programa Corra pro Abraço, voltado à promoção da cidadania
de pessoas em contextos de uso abusivo de substâncias e alta vulnerabilidade social. Atuando com base em
práticas de Redução de Danos, o programa busca aproximar seus beneficiários das redes públicas de saúde,
assistência social, educação, justiça e cultura, reduzindo os efeitos da estigmatização e das barreiras institucionais
que impedem o acesso a direitos.
 
Entre 2016 e 2024, o Corra pro Abraço realizou mais de 339 mil atendimentos em Salvador, envolvendo pessoas em
situação de rua, jovens em risco social e indivíduos que respondem a
medidas cautelares relacionadas ao uso ou tráfico de drogas. Mais de 44 mil pessoas foram encaminhadas para
serviços das redes SUS, SUAS, programas habitacionais, justiça e educação. Também foram promovidas mais de
6.500 oficinas de arte-educação, atividades esportivas e ações culturais, fortalecendo vínculos comunitários e a
autoestima dos participantes.
 
O programa investe fortemente na qualificação dos profissionais das redes públicas e na formação dos beneficiários
para inserção socioprodutiva. Ao longo de sua trajetória, o Corra pro Abraço viabilizou mais de 20 mil
acompanhamentos sistemáticos e 50 mil encaminhamentos para serviços públicos, com taxa de efetivação superior
a 68%. As ações desenvolvidas têm se mostrado fundamentais para garantir acesso à cidadania e interromper ciclos
de exclusão, pobreza e violência, especialmente entre adolescentes e jovens das periferias.
 
A experiência do Corra pro Abraço aponta caminhos concretos para a construção de uma política de drogas baseada
em direitos, diálogo e cuidado. Em contraponto ao modelo repressivo, que fortalece a criminalização dos corpos
negros e pobres, essa iniciativa reafirma o compromisso do Estado com a justiça social, a equidade racial e a defesa
da vida.
 

E. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E DAS METAS

 

A. AÇÕES

Para definir as ações com abrangência e complexidade adequadas, juntamente com os critérios de aceitação para
cada objetivo específico do projeto, podemos detalhar da seguinte forma:
 

A. 1. Acolhimento e Suporte Psicossocial

Implantar e operacionalizar um centro especializado de acolhimento psicossocial, com equipe interdisciplinar
composta por psicólogos, assistentes sociais e educadores sociais, infraestrutura adequada para acompanhamentos
individuais e coletivos, espaços de convivência e atividades recreativas, assegurando processos sistemáticos de
triagem, elaboração de Planos Individuais de Acolhimento, registros regulares das atividades grupais, e
monitoramento contínuo com avaliação periódica de desempenho e readequação das intervenções conforme a
evolução das demandas dos beneficiários.
 
Critérios de Aceitação:

A. 1. 1. Devolutiva positiva dos beneficiários em avaliações periódicas.

2. Equipe multidisciplinar formada e capacitada com pelo menos 80% dos profissionais possuindo
formação específica e experiência comprovada.

3. Espaço físico preparado e equipado.

4. Processos e formulários de avaliação inicial implementados, com 100% dos novos beneficiários.

5. 100% dos beneficiários com um PIA elaborado e revisado mensalmente.
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6. Pelo menos 90% dos beneficiários participando regularmente das atividades culturais e
profissionalizantes.

 
 

A. 1. Cursos Técnicos e Oficinas de Capacitação Profissional.

Identificação das áreas de maior demanda no mercado local através de pesquisa de mercado e consulta a empresas
e instituições educacionais, a partir deste dado desenvolver currículos para estruturar os cursos técnicos, alinhados
com as demandas identificadas e com conteúdo programático personalizado para cada curso técnico e oficina.
 
Contratação de instrutores qualificados, com experiência relevante, nas áreas específicas para cada curso técnico e
oficina, que receberão Instrutores um treinamento prévio sobre o projeto e o programa ao qual se inserem, além de
qualificação sobre debates contemporâneos (educação antirracista, sustentabilidade, entre outros).
 
Implementação dos cursos e oficinas, incluindo a infraestrutura necessária e o cronograma de atividades, definindo
e agendando datas para realização dos cursos, considerando a disponibilidade dos instrutores e participantes.
 
Critérios de Aceitação:

A. 1. 1. Relatório final com as áreas identificadas e documentação das consultas realizadas.

2. O conteúdo programático deve ser finalizado e aprovado pela coordenação do projeto.

3. Currículos finalizados, revisados por especialistas e aprovados pela equipe gestora do projeto.

4. Contratos assinados, currículos dos instrutores verificados e plano de capacitação dos instrutores
elaborado.

5. Início das aulas conforme cronograma estabelecido, infraestrutura operacional e participação dos alunos
confirmada.

6. Cronograma dos cursos definido e comunicado com antecedência mínima de 30 dias.

 
 

A. 1. Promover Atividades Culturais e Artísticas

Planejamento e organização de eventos culturais, exposições e workshops, incluindo seleção de temas, atrações e
formatos de participação. Organização da logística necessária para cada evento, elaborado e aprovado pela equipe
de gestão do projeto, incluindo reservas de espaço, equipamentos e serviços de suporte, assegurando divulgação
ampla dos eventos através de campanhas de marketing digital, redes sociais e parcerias com mídias locais,
garantindo visibilidade adequada à comunidade local.
Engajamento da comunidade local e parcerias com artistas e instituições culturais. Por fim, avaliação da recepção e
impacto das atividades culturais na comunidade.
 
Critérios de Aceitação:

A. 1. 1. Calendário de eventos finalizado e divulgado, com detalhamento de atividades e metas de participação.

2. Acordos de parceria formalizados, número mínimo de participantes por evento alcançado.

3. Relatório de feedback dos participantes, indicadores de impacto cultural e social documentados.

 
 

A. 1. Facilitar o Acesso a Oportunidades de Estágio e Emprego

Estabelecimento de parcerias com empresas locais e regionais para criação e identificação de oportunidades de
estágio e emprego. Promover a divulgação ativa das vagas disponíveis para os participantes do projeto, com suporte
na preparação de currículos e entrevistas. Organizar workshops regulares para desenvolver habilidades de
empregabilidade entre os participantes. Desenvolver um programa de preparação para entrevistas e habilidades
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profissionais. Acompanhar e suporte contínuo para os participantes durante o processo de busca por estágio ou
emprego.
 
Critérios de Aceitação:

A. 1. 1. Número mínimo de empresas parceiras confirmadas, deve alcançar um mínimo de 10 até o final do primeiro
ano.

2. A taxa de colocação no mercado de trabalho para os participantes deve ser de pelo menos 70%,
com base em acompanhamento pós-colocação.

3. Programa estruturado e disponível para todos os participantes, feedback positivo dos participantes sobre a
preparação recebida.

4. Relatórios de acompanhamento dos participantes, taxa de colocação no mercado de trabalho alcançada.

 

A. 1. Capacitar Educadores e Facilitadores Locais

Identificação das necessidades de capacitação pedagógica e técnica dos educadores, desenvolvendo e
implementando rodas de conversas e palestras de capacitação específicos para educadores locais, abrangendo
temas contemporâneos e metodologias de ensino inovadoras, como educação antirracista, sustentabilidade
ambiental entre outros.
 
Realização de workshops práticos e sessões de treinamento, para os educadores, visando a aplicação direta nas
escolas e comunidades, tendo a participação nos workshops e sessões de treinamento deve ser registrada e
documentada.
Monitoramento da aplicação dos novos conhecimentos em sala de aula, com o acompanhamento contínuo dos
educadores após os cursos, oferecendo suporte e recursos adicionais conforme necessário. Verificando a aplicação
prática das técnicas aprendidas, com relatórios trimestrais de progresso, bem como monitorando e avaliando os
Impactos Sociais e Econômicos.
 
Critérios de Aceitação:

A. 1. 1. Plano de capacitação elaborado com base nas necessidades identificadas.

2. Participação dos educadores nas palestras e workshops, avaliação de aprendizado concluída com
sucesso.

3. Relatórios de aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, feedback positivo dos alunos.

 
.

A. INDICADORES, METAS E PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

 
Os indicadores das ações previstas no âmbito dos LOTES 02 descrito no termo de referência, estão associados às
metas quantificáveis e evidenciáveis, distribuídas no prazo de vigência do Termo de Colaboração, na forma dos
quadros abaixo
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A. FORMA DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES E DE CUMPRIMENTO DAS METAS

 
O Projeto será executado por meio de uma metodologia participativa, estruturada em etapas sistematizadas,
visando à promoção da inclusão social, qualificação profissional e fortalecimento cultural dos bairros da Liberdade,
Nordeste de Amaralina, São Caetano e Águas Claras, territórios prioritários do Lote 2 em Salvador. As ações
planejadas visam atender às metas estipuladas, considerando os eixos de formação técnica, atividades culturais e
inserção no mercado de trabalho.
 

F. 1. Acolhimento e Suporte Psicossocial

Será estruturado um serviço de acolhimento e suporte psicossocial permanente, destinado a atender pessoas em
situação de vulnerabilidade. As atividades de acolhimento serão conduzidas por uma equipe multiprofissional
composta por psicólogos, assistentes sociais e educadores sociais, todos devidamente qualificados, garantindo que
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pelo menos 80% da equipe detenha formação específica e experiência comprovada na área.
 
Para a execução das atividades, será estabelecido um centro de atendimento equipado com salas de atendimento
individual, salas destinadas a atividades em grupo, espaços de convivência e áreas apropriadas para atividades
recreativas, assegurando que todas as dependências estejam prontas e funcionais para o pleno funcionamento do
serviço.
No ato do ingresso dos beneficiários, será implementado um processo sistemático de inscrição e avaliação inicial,
com a aplicação de formulários específicos para identificação das demandas e necessidades individuais. Com base
nessa análise inicial, será elaborado um Plano Individual de Acolhimento (PIA) para cada beneficiário, o qual será
revisado e atualizado mensalmente, contemplando a organização das atividades, oficinas de habilidades sociais e
demais intervenções adequadas à trajetória de cada participante.
 
As rodas de conversa, como instrumento fundamental de escuta e intervenção psicossocial, serão realizadas
periodicamente, com todos os encontros devidamente registrados e auditados mensalmente. Além disso, será
estabelecido um sistema de monitoramento e avaliação contínua do progresso dos beneficiários, possibilitando a
geração de relatórios de acompanhamento atualizados mensalmente, e a realização de ajustes necessários no plano
de acolhimento de forma tempestiva.
 
A aferição da eficácia do serviço de acolhimento será realizada com base nos seguintes critérios de aceitação:
devolutiva positiva dos beneficiários em avaliações periódicas; equipe multidisciplinar plenamente constituída e
qualificada; instalações físicas devidamente preparadas e equipadas; implantação integral dos processos e
instrumentos
de avaliação inicial para 100% dos novos beneficiários; elaboração e revisão mensal do PIA para a totalidade dos
atendidos; e adesão regular de ao menos 90% dos beneficiários às atividades culturais e profissionalizantes
ofertadas.
 

F. 2. Execução dos Cursos de Formação na Área Cultural

 
Serão implementados duas modalidades de cursos de arte-educação nos territórios da Liberdade, Nordeste de
Amaralina, São Caetano e Águas Claras, estruturados para atender as demandas locais e possibilitar a inserção
produtiva dos participantes em áreas ligadas à produção e criação de conteúdos audiovisuais e gráficos. Os cursos
combinarão formação teórica e prática, alinhados às competências exigidas pelo mercado de trabalho e às
especificidades do público-alvo, além de atividades ligadas à decolonialidade, políticas antirracistas e direitos
humanos.
 
Será priorizada a participação de jovens entre 16 e 29 anos (70% das vagas), pessoas em situação de rua ou
usuárias de substâncias psicoativas (20%), e mulheres chefes de família (10%). Cada participante receberá kits de
ferramentas adequados à especialidade escolhida, permitindo o exercício imediato das competências adquiridas.
 
Os cursos serão complementados por um módulo transversal de 20 horas sobre "Saúde Ocupacional e Prevenção ao
Uso Nocivo de Substâncias Psicoativas (SPA)", conduzido por profissionais especializados da Rede de Atenção
Psicossocial (RAPS), integrando estratégias de redução de danos ao percurso formativo, além de rodas de conversas
contínuas.
 
Após a conclusão dos cursos, será ofertado um programa de mentorias com duração de seis meses, orientando a
inserção laboral dos egressos, com meta de empregabilidade de ao menos 75%, considerando registros formais de
trabalho ou formalização como Microempreendedor Individual (MEI). Além disso, o projeto fomentará a criação de
cooperativas produtivas, sendo prevista a estruturação de cooperativas nos quatro bairros atendidos.
 
O monitoramento e avaliação do desempenho didático e ocupacional serão realizados com base em indicadores
quantificáveis, estabelecendo-se como metas: taxa de conclusão de 85%, aferida por listas de presença e
certificados emitidos; índice de satisfação de 90%, apurado em pesquisas conduzidas pela gestão; contratação pós-
curso de 75%, comprovada por documentação laboral; e acompanhamento da remuneração inicial dos egressos com
base em dados de registro administrativo cruzados com informações oficiais de mercado.
As atividades culturais relacionadas aos cursos ofertados, também com caráter intrínseco de profissionalização na
área das artes visuais, serão implementadas com o objetivo de fortalecer a identidade cultural e promover a
expressão artística dos participantes, integrando múltiplas linguagens e formas de expressão.
 
Serão realizadas oficinas culturais, palestras, exposições artísticas e eventos comemorativos, abrangendo datas
simbólicas e marcos culturais relevantes para cada uma das comunidades atendidas. A programação contará com a
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participação ativa dos participantes do projeto com artistas locais, mestres da cultura popular e especialistas em
linguagens artísticas, garantindo o reconhecimento e a valorização dos saberes tradicionais e contemporâneos da
região. Tais atividades serão realizadas tanto nas sedes, nas áreas públicas e promovendo ações entre os bairros
atendidos.
 
O curso de Produção Audiovisual com Celular ofertará formação introdutória em fotografia digital, com ênfase
em composição visual, iluminação, edição básica de imagens e uso de smartphones como ferramenta principal de
captação, promovendo o olhar crítico e autoral sobre a realidade social. Além disso, trabalhará os fundamentos da
linguagem cinematográfica, incluindo roteiro básico, técnicas de filmagem e edição em dispositivos móveis,
possibilitando aos participantes desenvolver narrativas audiovisuais autorais e documentais voltadas à realidade
comunitária.
 
Já o Curso Introdutório de Design Gráfico trará fundamentos da área, focada em noções de criação gráfica, a fim
de possibilitar a produção de materiais visuais por jovens e desenvolver habilidades artísticas e profissionais do
público atendido. A proposta de curso ajuda a formar um grupo de jovens capazes de auxiliar instituições locais na
comunicação de eventos comunitários, além de poderem prestar serviços para organizações do território e
expandirem suas habilidades para futuras capacitações aprofundadas na área de produção de imagem gráfica.
 
As atividades culturais serão acompanhadas por um sistema de avaliação sistemática de impactos sociais e
culturais, mediante aplicação regular de questionários de satisfação, entrevistas qualitativas e registros de
participação, permitindo o constante aprimoramento metodológico das práticas culturais desenvolvidas.
 

F. 1. 1. Curso Introdutório de Produção Audiovisual com Celular:

Ementa: Introdução à fotografia digital, composição visual, iluminação e técnicas de
edição básica. Uso de smartphones como ferramenta principal. Fundamentos da
linguagem cinematográfica, roteiro básico, técnicas de filmagem e edição utilizando
smartphones.

Objetivos: Capacitar os participantes no uso básico de técnicas fotográficas com celular,
desenvolver o olhar crítico e estético para captura de imagens e incentivar a produção de
conteúdo visual autoral e

documental. Capacitar os participantes na produção de vídeos e filmes utilizando dispositivos móveis, estimular a
criação de narrativas audiovisuais e promover a expressão cultural e social através do cinema comunitário.
 

F. 1. 2. Curso Introdutório de Design Gráfico:

Ementa: Introdução aos fundamentos do design gráfico, aplicação de softwares gráficos (Canva, Illustrator,
Photoshop), criação de identidades visuais, logotipos, cartazes e materiais promocionais.
 
Objetivo: Qualificar os participantes na produção de materiais gráficos destinados a pequenos comércios e eventos
comunitários, fomentando a autonomia profissional e a inserção no mercado de comunicação visual.
 
Conteúdo Programático:

Fundamentos do design: tipografia, cor e composição
Softwares de edição gráfica: funcionalidades e aplicações práticas Criação de marcas e identidades visuais de
pequena complexidade Elaboração de materiais para mídias impressas e digitais Atendimento e briefing de clientes
locais
Preparação de arquivos para impressão e publicação
 
Com vistas ao fortalecimento da identidade cultural, serão promovidas diversas atividades culturais integradas ao
projeto:
 

Realização de oficinas culturais, palestras e exposições artísticas.

Promoção de datas simbólicas relevantes à cultura local.

Envolvimento de artistas, mestres da cultura popular e especialistas locais.

Capacitação política ligadas a lutas antirracista e direitos humanos.
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Avaliação sistemática dos impactos sociais e culturais mediante aplicação de questionários de satisfação e
entrevistas.

 

F. 4. Promoção de Estágio, Empregabilidade e Cultura

Será estruturada uma estratégia abrangente de inserção laboral e visibilidade cultural dos participantes formados
nas atividades profissionalizantes e artísticas. A dimensão de empregabilidade será operacionalizada através do
estabelecimento de parcerias com empresas locais, com objetivo de viabilizar vagas de estágio e oportunidades de
inserção no mercado de trabalho formal, contemplando diversas áreas de atuação profissional.
 
Paralelamente, serão organizadas feiras de empregabilidade e eventos de networking, aproximando os egressos dos
cursos de potenciais empregadores, bem como promovendo o intercâmbio entre o setor produtivo e os novos
profissionais qualificados. As oficinas de preparação para o mercado incluirão formação em elaboração de currículo,
técnicas de entrevista, marketing pessoal e orientação profissional individualizada.
 
No eixo cultural, serão promovidas exposições, mostras artísticas, exibições audiovisuais e eventos de produção
autoral dos participantes, proporcionando visibilidade às criações desenvolvidas durante os cursos de artes
plásticas, fotografia e cinema. Essas atividades funcionarão também como instrumentos de fomento à autonomia
criativa e possibilidade de geração de renda através da comercialização de obras, prestação de serviços culturais ou
organização de coletivos artísticos e culturais.
 
Haverá acompanhamento individualizado dos egressos durante o processo de busca ativa de oportunidades, com
foco na consolidação de trajetórias profissionais sustentáveis e na permanência dos jovens e adultos no mercado de
trabalho e no circuito cultural produtivo das comunidades.
 

F. 4. Procedimentos Operacionais e Técnicas Aplicadas

A execução do projeto se fundamentará na adoção de metodologias participativas de ensino-aprendizagem, com
enfoque prático e contextualizado à realidade dos comunidade. Será estruturado um sistema de monitoramento e
avaliação que compreenderá registros de frequência diários, relatórios mensais de atividades, aplicação de
instrumentos de avaliação de desempenho da equipe e revisão pedagógica constante.
 
Reuniões mensais de supervisão pedagógica e de gestão administrativa serão realizadas para acompanhamento
qualitativo do andamento das formações, alinhamento , resolução de dificuldades operacionais e proposição de
ajustes metodológicos quando necessário. Serão promovidas avaliações intermediárias e finais dos cursos, com
aplicação de instrumentos de aferição do impacto formativo, alinhados às metas pactuadas.
 
Será instituído fluxo permanente de prestação de contas através da elaboração de relatórios técnicos e financeiros
regulares, atendendo aos requisitos de transparência e controle social. As equipes realizarão reuniões periódicas de
monitoramento conjunto com parceiros institucionais e a gestão central do projeto, assegurando supervisão
integrada e compartilhada.
 
Paralelamente, serão aplicados instrumentos sistemáticos de avaliação de satisfação junto aos beneficiários,
coletando percepções qualitativas e quantitativas sobre a
eficácia das ações e impactos individuais e comunitários. A análise permanente dos indicadores de cumprimento das
metas propostas subsidiará a formulação de relatórios gerenciais periódicos e relatórios de avaliação de resultados
globais, garantindo o acompanhamento efetivo do desempenho do projeto ao longo de sua execução.
 

Adoção de metodologias ativas e participativas de ensino-aprendizagem.

Utilização de instrumentos sistemáticos de monitoramento: registros de frequência, relatórios de atividades,
avaliações de desempenho.

Reuniões mensais de supervisão pedagógica e gestão administrativa.

Avaliações intermediárias e finais com aplicação de instrumentos de avaliação de impacto.

Elaboração de relatórios técnicos e financeiros para prestação de contas.

Reuniões periódicas de monitoramento com a equipe técnica e parceiros institucionais.
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Aplicabilidade de instrumentos de avaliação de satisfação junto aos beneficiários.

Análise permanente dos indicadores de cumprimento das metas propostas.

Elaboração de relatórios gerenciais e de avaliação de resultados.

 
Este conjunto de procedimentos assegurará a plena execução das ações planejadas, promovendo o alcance dos
objetivos e metas estabelecidos no escopo do projeto.
 

F. 4. Proposta de Escala de Atendimentos e Cursos por Unidade e por Semestre

 

SEMESTRE 1    

Dia da
Semana

Unidade 1
(Audiovisual)

Unidade 2
(Audiovisual)

Unidade 3 (Design
Gráfico)

Unidade 4 (Design
Gráfico)

Segunda Audiovisual – Turma
1
(Prof. 1)

Audiovisual – Turma
1
(Prof. 2)

Design Gráfico –
Turma
1 (Prof. 1)

Design Gráfico –
Turma
1 (Prof. 2)

 
Terça

Educação Física +
Redução de Danos
(sem profissional
nomeado)

Educação Física +
Redução de Danos
(sem profissional
nomeado)

Educação Física +
Redução de Danos
(sem profissional
nomeado)

Educação Física +
Redução de Danos
(sem profissional
nomeado)

Quarta Audiovisual – Turma
2
(Prof. 1)

Audiovisual – Turma
2
(Prof. 2)

Design Gráfico –
Turma
2 (Prof. 1)

Design Gráfico –
Turma
2 (Prof. 2)

Quinta Acolhimento
Psicossocial +
Jurídico (sem
profissional
nomeado)

Acolhimento
Psicossocial +
Jurídico (sem
profissional
nomeado)

Acolhimento
Psicossocial +
Jurídico (sem
profissional
nomeado)

Acolhimento
Psicossocial +
Jurídico (sem
profissional
nomeado)

 

     

 
 
 
Sexta

 
Dia Livre para
Produção de Tarefas
do curso e
atendimento da
equipe
multidisciplinar,
conforme demanda

Dia Livre para
Produção de
Tarefas do curso e
atendimento da
equipe
multidisciplinar,
conforme demanda

 
Dia Livre para
Produção de Tarefas
do curso e
atendimento da
equipe
multidisciplinar,
conforme demanda

Dia Livre para
Produção de Tarefas
do curso e
atendimento da
equipe
multidisciplinar,
conforme demanda

     

SEMESTRE 2    

Dia da
Semana

Unidade 1 (Design
Gráfico)

Unidade 2
(Design
Gráfico)

Unidade 3
(Audiovisual)

Unidade 4
(Audiovisual)

Segunda Design Gráfico –
Turma
1 (Prof. 1)

Design Gráfico –
Turma 1 (Prof. 2)

Audiovisual – Turma
1
(Prof. 1)

Audiovisual – Turma
1
(Prof. 2)
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Terça

Educação Física +
Redução de Danos
(sem profissional
nomeado)

Educação Física +
Redução de Danos
(sem profissional
nomeado)

Educação Física +
Redução de Danos
(sem profissional
nomeado)

Educação Física +
Redução de Danos
(sem profissional
nomeado)

Quarta Design Gráfico –
Turma
1 (Prof. 1)

Design Gráfico –
Turma 1 (Prof. 2)

Audiovisual – Turma
1
(Prof. 1)

Audiovisual – Turma
1
(Prof. 2)

 
Quinta

Acolhimento
Psicossocial +
Jurídico (sem
profissional
nomeado)

Acolhimento
Psicossocial +
Jurídico (sem
profissional
nomeado)

Acolhimento
Psicossocial +
Jurídico (sem
profissional
nomeado)

Acolhimento
Psicossocial +
Jurídico (sem
profissional
nomeado)

 
 
 
Sexta

 
Dia Livre para
Produção de Tarefas
do curso e
atendimento da
equipe
multidisciplinar,
conforme demanda

Dia Livre para
Produção de
Tarefas do curso e
atendimento da
equipe
multidisciplinar,
conforme demanda

 
Dia Livre para
Produção de Tarefas
do curso e
atendimento da
equipe
multidisciplinar,
conforme demanda

Dia Livre para
Produção de Tarefas
do curso e
atendimento da
equipe
multidisciplinar,
conforme demanda

 
 

B. PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
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A. EQUIPE DE TRABALHO

 
 
RELAÇÃO DE COTAÇÃO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES
 

N
º
.

 
Descrição do
Bem

Qtd
e

Valor
Unitário

Valor
Total

 
Justificativa para
aquisição

 
Tipo

 
1

 
Armário para
escritório

 
4

R$
267,00

R$
1.068,00

Para armazenamento
organizado de
documentos e materiais
do projeto.

Inves
time
nto

 
2

 
Cadeira e mesas
escritório

 
16

R$
279,99

R$
4.479,84

Para compor os espaços
de atendimento
psicossocial e gestão do
projeto.

Inves
time
nto

 
3

 
Impressora

 
5

R$
1.439,90

R$
7.199,50

Para impressão de
materiais didáticos,
relatórios, certificados e
formulários de
acompanhamento.

Inves
time
nto

 
4

 
Lousa branca

 
5

 
R$ 99,50

R$
497,50

Para uso em oficinas,
cursos e reuniões
formativas com
participantes.

Inves
time
nto

 
5

 
Luz de LED c/
clipon portátil

 
20

 
R$ 24,87

R$
497,50

Para gravações e
transmissões em oficinas
de audiovisual e
comunicação
digital.

Inves
time
nto
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6

 
Mesa e cadeira
escolar

 
80

R$
426,49

R$
68.239,2
7

Para equipar salas de
aula onde ocorrerão
cursos e oficinas.

Inves
time
nto

 
7

 
Microfone de
lapela

 
20

R$
255,66

R$
5.113,20

Para gravações em
oficinas de
audiovisual, entrevistas e
vídeos institucionais.

Inves
time
nto

 
8

 
Notebook

 
50

R$
2.600,00

R$
130.000,
00

Para uso dos educadores
e equipe técnica em
cursos, oficinas e gestão.

Inves
time
nto

 
9

 
Projetor

 
4

R$
3.279,00

R$
13.116,0
0

Para apresentações
pedagógicas em cursos e
atividades culturais.

Inves
time
nto

1
0

 
Tela para
projeção

 
4

R$
657,00

R$
2.628,00

Para complementar o uso
do projetor nas aulas e
eventos formativos.

Inves
time
nto

1
1

Smartphone 20 R$
1.486,32

R$
29.726,4

Para uso em oficinas de
fotografia/cinema e
registro das ações

Inves
time

 

    0 do projeto. nto

1
2

 
Bastão tripé
(celular)

 
20

 
R$ 39,00

R$ 780,00 Para gravações estáveis
durante oficinas de
comunicação com
celular.

Inves
time
nto

1
3

 
Ar condicionado

 
9

R$
2.500,00

R$
30.787,3
3

 
Para climatização das
salas de aula

Inves
time
nto

1
4

 
Berimbau

 
8

R$
120,00

R$ 960,00  
Para aulas de educação
física

Inves
time
nto

 TOTAL  
R$
13.474,7
3

R$
295.092,

54
  

 

PREVISÃO DE RECEITAS E DE DESPESAS COM COTAÇÃO

 

MEMÓRIA DE CÁLCULO – FOLHA DE PAGAMENTO – ANO – 2025 – 2026
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MEMÓRIA DE CÁLCULO – FOLHA DE PAGAMENTO – ANO – 2026 – 2027
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

 

BENS A SEREM ADQUIRIDOS

 
RELAÇÃO DE COTAÇÃO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES
 

Nº. Descrição do
Bem

Qtde Valor
Unitário

Valor
Total

Justificativa para
aquisição

Tipo

1 Armário para
escritório

4 R$
267,00

R$
1.068,00

Para armazenamento Investimento

 

     organizado de
documentos e
materiais do projeto.
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2

Cadeira e mesas
escritório

 
16

 
R$ 279,99

 
R$ 4.479,84

Para compor os
espaços de
atendimento
psicossocial e
gestão do projeto.

 
Investimento

 
3

 
Impressora

 
5

 
R$
1.439,90

 
R$ 7.199,50

Para impressão de
materiais didáticos,
relatórios, certificados
e formulários de
acompanhamento.

 
Investimento

 
4

 
Lousa branca

 
5

 
R$ 99,50

 
R$ 497,50

Para uso em oficinas,
cursos e reuniões
formativas com
participantes.

 
Investimento

 
5

Luz de LED c/
clipon portátil

 
20

 
R$ 24,87

 
R$ 497,50

Para gravações e
transmissões
em oficinas de
audiovisual e
comunicação digital.

 
Investimento

6 Mesa e cadeira
escolar

160 R$ 426,49 R$
68.239,27

Para equipar salas de
aula onde
ocorrerão cursos e
oficinas.

Investimento

 
7

 
Microfone de
lapela

 
20

 
R$ 255,66

 
R$ 5.113,20

Para gravações em
oficinas de
audiovisual,
entrevistas e
vídeos institucionais.

 
Investimento

 
8

 
Notebook

 
50

 
R$
2.600,00

R$
130.000,00

Para uso dos
educadores e equipe
técnica em cursos,
oficinas e gestão.

 
Investimento

 
9

 
Projetor

 
4

 
R$
3.279,00

 
R$
13.116,00

Para apresentações
pedagógicas em
cursos e
atividades culturais.

 
Investimento

 
10

 
Tela para
projeção

 
4

 
R$ 657,00

 
R$ 2.628,00

Para complementar o
uso do
projetor nas aulas e
eventos formativos.

 
Investimento

 
11

 
Smartphone

 
20

 
R$
1.486,32

 
R$
29.726,40

Para uso em oficinas
de fotografia/cinema e
registro
das ações do projeto.

 
Investimento

 
12

 
Bastão tripé
(celular)

 
20

 
R$ 39,00

 
R$ 780,00

Para gravações
estáveis durante
oficinas de
comunicação com
celular.

 
Investimento

13 Ar condicionado 9 R$
2.500,00

R$
30.787,33

Para climatização das
salas de
aula

Investimento
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14 Berimbau 8 R$ 120,00 R$ 960,00 Para aulas de
educação física

Investimento

 TOTAL  R$
13.474,73

R$
295.092,54   

 
 
METAS A SEREM ATINGIDAS
 
 

Indicador Meta (Ano I) Parâmetro de Avaliação

Nº de sedes implantadas 4 (1 por bairro) 100% cumprido com
contratos e fotos válidas;
<75% = parcial; <50% =
não
cumprido.

Nº de atendimentos a jovens 2.800 em 24 meses (média
de 120/mês)

100% cumprido se
alcançado; 75-99% =
parcial;
<50% = não cumprido.

Nº de oficinas realizadas 32 (8 turmas de oficinas por
bairro em 2 anos)

Validação via planejamento
pedagógico, listas de
presença e fotos.

Nº de jovens acompanhados 80 alunos bolsistas por ano
(160 em 24 meses)

PACs individualizados e
atualizados. <80% =
descumprido.

Nº de intervenções urbanas
realizadas

4 Registros fotográficos e
relatórios de impacto.
<100%
= descumprido.

 
Nota:
Supervisão Clínico-Institucional: 8h/mês de supervisão, com registros em atas.
Divulgação: 3 materiais educativos/trimestre, conforme diretrizes de redução de danos.
Parâmetros Qualitativos: Integração comprovada com a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e adesão ao
Código de Conduta Ética (Anexo 12).
 
Os indicadores das ações previstas no âmbito dos LOTES 02 descrito no termo de referência, estão associados
às metas quantificáveis e evidenciáveis,
distribuídas no prazo de vigência do Termo de Colaboração, na forma dos quadros já exibidos na Proposta de
Trabalho aprovada por esta OSC e que constam também no item G deste Plano de Trabalho.
 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO, POR ETAPAS
 
Acessar clicando no link aqui
 
 

 
FABYA DOS REIS SANTOS
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Secretária SEADES
 
 

SÉRGIO CARDOSO SANTANA
Representate da OSC

Documento assinado eletronicamente por Sergio Cardoso Santana,
Representante Legal da Empresa, em 13/10/2025, às 12:06, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de
30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Fabya dos Reis Santos, Secretária, em
13/10/2025, às 16:02, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de 2014.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://seibahia.ba.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 00124989833 e o código CRC 90D69E60.

Referência: Processo nº 093.1728.2025.0003184-00 SEI nº 00124989833
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